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Resumo:  Este trabalho apresenta informações sobre as características, produção, comércio internacio-
nal e perspectivas da indústria têxtil no Mundo, no Brasil e, particularmente, no Nordeste em 2022. As 
indústrias têxteis do Brasil, Nordeste, Ceará e Pernambuco já estavam em recessão em maio/2019 e se 
recuperaram no abril/2021, exceto Pernambuco, que se recuperou em outubro/2020. Com o impacto 
da crise da pandemia de Covid-19, a partir de março/2020, observou-se já uma piora do quadro de re-
cessão da indústria têxtil, sendo que o Estado do Ceará foi o mais afetado, com queda de 29,4% de sua 
produção em junho/2020. Contudo, a partir de então, observa-se o início de desaceleração da recessão 
no setor, culminando a recuperação em torno de maio/2021 e agosto/2021. A partir de então há uma 
desaceleração do crescimento e o retorno à recessão a partir de outubro/2021, sob efeito das terceira 
e quarta ondas da Covid-19, da guerra da Rússia e do lockdown de cidades da China, terminando o mês 
de agosto/2022 com taxas de crescimento de produção para o Ceará (-1,8%), Brasil (-14,7%), Nordeste 
(-17,8%) e Pernambuco (-25,0%).  Para o Brasil, em 2022, a projeção de variação nominal da produção 
de têxteis é de -1,2%, relativamente ao ano passado.
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1 Produção, Exportações e Importações de Produtos Têxteis no Mundo e no Brasil

Produção de Têxteis de Países

Os dados disponíveis em 2020 da UNIDO (United Nations Industrial Development Organization), apon-
tam que a China lidera o ranking mundial de produção de têxteis, com valores superiores a US$ 455 bi-
lhões, quase 10 vezes o valor dos E.U.A, segundo colocado, com mais de US$ 45 bilhões, ano do início da 
pandemia da Covid-19 (Tabela 1). O Brasil foi o 10º maior produtor mundial de têxteis, com produção de 
mais US$ 9 bilhões (US$ 14 bilhões em 2017), o equivalente a 2% da produção da China. A maioria dos 
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países decresceram sua produção em 2020, exceto China, Bangladesh, Vietnã, Polônia e Uzbequistão. Por 
outro lado, o Brasil ficou 36ª posição entre exportadores mundiais, conforme Tabela 2, significando que o 
País tem grande potencial de crescimento no comércio internacional de produtos têxteis.

Tabela 1 – Países selecionados – Maiores produtores de têxteis do Mundo, em ordem decrescente do 
valor da produção de 2020 – 2017 a 2020 (US$ bilhões correntes)

Fonte: Elaborado pelo BNB/Etene, com dados da UNIDO (2020). 
Nota: Índia, Japão, Coreia do Sul, Tailândia, França e Egito estavam sem informações disponíveis em 2020. 

Exportações de Têxteis do Mundo e de Países

No Mundo, as exportações de têxteis cresceram em 
6,6% entre 2018 e 2021, já com influência do impacto de 
saúde e econômico da pandemia da Covid-19, passan-
do de US$ 254,6 bilhões para mais de US$ 271,3 bilhões 
(Gráfico 1). A pandemia da Covid-19 impactou fortemen-
te nas exportações de têxteis, vez que em 2019, houve 
exportações de US$ 247,0 bilhões e em 2020, US$ 213,5 
bilhões, queda de 13,5%. A recuperação veio em 2021.

Gráfico 1 – Mundo – Exportações de produtos têxteis 
– 2018 a 2021 (US$ bilhões correntes)

Fonte: Elaborado pelo BNB/Etene, com dados do ITC (2021). 
Nota: Têxtil - produtos 5204 a 6006 (não incluso algodão) do Harmonized 
System (HS) Codes Commodity Classification.

A China é maior exportador mundial de produtos 
têxteis (não incluso algodão) em 2021, exportando 
38,2% do que é vendido no Mundo, seguido pela Ín-
dia e Turquia. O Brasil foi o 36º maior exportador de 
têxteis (US$ 807,6 milhões), o que equivaleu 0,3% 
do exportado no Mundo. (Tabela 2).

Tabela 2 – Mundo e países selecionados – 
ranking, valores e participação per-
centual, dos 15 países de maiores ex-
portações (FOB) de produtos têxteis, 
dos demais países e do Mundo – 2021 
(US$ bilhões)

Ranking País US$ bilhões Mundo

1 China 103,7211 38,22%

2 Índia 16,5167 6,09%

3 Turquia 12,4067 4,57%

4 E.U.A. 11,6814 4,30%

5 Alemanha 10,5678 3,89%

6 Itália 9,3822 3,46%
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Ranking País US$ bilhões Mundo

7 Coreia do Sul 9,3360 3,44%

8 Vietnã 9,1261 3,36%

9 Taipé (China) 8,1232 2,99%

10 Japão 6,3159 2,33%

11 Bélgica 5,6917 2,10%

12 Hong Kong (China) 4,8004 1,77%

13 Indonésia 4,3264 1,59%

Ranking País US$ bilhões Mundo

14 Países Baixos 4,1335 1,52%

15 França 4,1085 1,51%

36 Brasil 0,8076 0,30%

Demais Países 50,3030 18,54%

  Mundo 271,348 100,00%

Fonte: Elaborado pelo BNB/Etene, com dados do ITC (2021). 
Nota: Têxtil - produtos 5204 a 6006 (não incluso algodão) do Har-
monized System (HS) Codes Commodity Classification.

Exportações e Importações de Produtos Têxteis do Brasil e Regiões

A Tabela 3, com dados do Ministério da Economia, mostra que o Brasil exportou mais de US$ 804,7 
milhões em 2021, em que estão excluídas as mercadorias “não declarada” e/ou de “reexportação”. 
Quando estas exclusões são levadas em conta, as exportações se equiparam ao valor constante da 
Tabela 2 (US$ 807,6 milhões). De 2018 e 2021, o Brasil obteve sucessivos saldos negativos da balança 
comercial nas transações de têxteis entre países, em valores acima de US$ 2 bilhões.

O Brasil obteve crescimento das exportações de 19,9% entre 2018 e 2021, enquanto o Nordeste 
ampliou em 7,9%. O Nordeste representou 22,8% das exportações do Brasil em 2021.

Tabela 3 – Brasil e Regiões – exportações (FOB), importações (FOB) e Saldo do Balanço Comercial de 
produtos têxteis – 2018 a 2021 (US$ 1,00 corrente)

Fonte: Elaborado pelo BNB/Etene, com dados do Ministério da Economia (2021). 
Nota: Têxtil - produtos 5204 a 6006 (não incluso algodão) do Harmonized System (HS) Codes Commodity Classification. Valores do Brasil excetuam mercadorias 
“não declarada” e/ou de “reexportação”.
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Exportações e Importações de Produtos Têxteis dos Estados do Brasil

No Brasil, em 2021, os Estados de maior exportação de têxteis foram São Paulo, Santa Catarina e 
Bahia (Tabela 4), sendo que a Bahia foi o maior produtor em 2020 no Nordeste. Em 2021, o Estado 
da Bahia foi o maior exportador de têxteis do Nordeste, com vendas ao exterior em quase US$ 87,9 
milhões, equivalente em quase 11% das exportações do Brasil. O Ceará vem a seguir, com US$ 54,5 
milhões e 6,8% de participação nas exportações do Brasil.

Tabela 4 – Brasil e Estados - Exportações (FOB), importações (FOB) e saldo do balanço comercial de 
têxteis, em ordem decrescente das exportações de 2021 – 2018 a 2021 (US$ 1,00 corrente)

Fonte: Elaborado pelo BNB/Etene, com dados do Ministério da Economia (2021). 
Nota: Têxtil - produtos 5204 a 6006 (não incluso algodão) do Harmonized System (HS) Codes Commodity Classification. Valores do Brasil excetuam mercadorias 
“não declarada” e/ou de “reexportação”.

Produção de Têxteis dos Estados do Brasil

O valor bruto da produção de têxteis do Brasil alcançou quase de R$50 bilhões em 2020, queda de 
produção devido à pandemia de Covid-19, de acordo com a Pesquisa Industrial Anual (IBGE, 2020). 
Para o Nordeste, este valor superou R$ 7,7 bilhões, equivalente a 15,5% do total do Brasil, acima da 
participação percentual do PIB da Região relativamente ao Brasil. Bahia, o maior produtor da Região, 
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Ceará, Paraíba e Pernambuco concentram 12,7% e 82,2% do valor da produção do Brasil e da Região, 
respectivamente. São Paulo e Santa Catarina são os maiores produtores de têxteis, com quase 62% do 
que é produzido no Brasil (Tabela 5).

Tabela 5 – Brasil e Estados – Valor bruto da produção industrial, em ordem decrescente – Fabricação de produ-
tos têxteis – 2020 (R$ mil)

Estados Valor bruto da produção industrial % do total

São Paulo 17.501.550 35,06

Santa Catarina 13.257.914 26,56

Minas Gerais 3.786.350 7,59

Paraná 2.587.947 5,18

Rio Grande do Sul 2.530.273 5,07

Bahia 2.045.425 4,10

Ceará 1.767.163 3,54

Paraíba 1.437.654 2,88

Pernambuco 1.086.902 2,18

Rio de Janeiro 834.771 1,67

Sergipe 699.274 1,40

Mato Grosso do Sul 629.911 1,26

Demais Estados 1.750.641 3,51

Brasil 49.915.775 100,00
Fonte: Elaborado pelo BNB/Etene, com dados do IBGE (2020).

2 Atividades Econômicas das Indústrias de Produtos Têxteis do Brasil Segundo o IBGE

A referência de delimitação das atividades econômicas da indústria têxtil a ser considerada no estu-
do das microrregiões do Brasil a seguir é a da seção das indústrias de transformação, divisão fabricação 
de produtos têxteis e seus respectivos grupos econômicos do IBGE, conforme descrito no Quadro 1. 

Quadro 1 – Atividades econômicas representativas da indústria têxtil e códigos do CNAE 2.0

Código da Classe CNAE 2.0 Atividade Econômica

13 FABRICAÇÃO DE PRODUTOS TÊXTEIS

13.1 Preparação e fiação de fibras têxteis

13.2 Tecelagem, exceto malha

13.3 Fabricação de tecidos de malha

13.4 Acabamentos em fios, tecidos e artefatos têxteis

13.5 Fabricação de artefatos têxteis, exceto vestuário

Fonte: Elaborado pelo BNB/Etene, com dados do IBGE (2022a).

3 Microrregiões com Maiores Valores de Remuneração da Indústria Têxtil

Para efeito deste estudo, optou-se pela escolha das remunerações do trabalhador para as análises 
seguintes, vez que estes valores retratam estruturalmente o valor bruto da produção da indústria de 
produtos têxteis. O valor da produção tende a ter correlação positiva maior com as remunerações do 
que com empregos, devido ao maior investimento em máquinas e equipamentos da indústria de têx-
teis estar vinculado às remunerações pagas à mão de obra relativamente mais especializada.

A Tabela 6 mostra o ranking das 30 maiores microrregiões do Brasil em termos de remuneração do 
trabalhador da indústria têxtil, em 2020, sob o impacto da pandemia da Covid-19. Blumenau (SC) é a 
microrregião maior produtora de têxteis do Brasil. Seis microrregiões da área de atuação do Banco do 
Nordeste, quais sejam, Fortaleza (CE), com a maior remuneração dos trabalhadores da indústria têxtil 
da área, Montes Claros (MG), João Pessoa (PB), Salvador (BA), Recife (PE) e Natal (CE) destacam-se 
dentre as 30 primeiras posições do ranking nacional. 
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Tabela 6 – Microrregiões geográficas do Brasil – ranking nacional dos 30 maiores valores de remune-
ração do trabalhador na indústria de produtos têxteis – 2020

Ranking nacional Microrregião geográfica UF Valores de remuneração (R$)

1 BLUMENAU SC 93.617.458

2 CAMPINAS SP 59.885.328

3 SÃO PAULO SP 37.469.698

4 JOINVILLE SC 31.632.797

5 FORTALEZA CE 15.684.207

6 GUARULHOS SP 14.908.590

7 PIRACICABA SP 13.554.075

8 PORTO ALEGRE RS 11.931.774

9 CURITIBA PR 11.653.938

10 ARARAQUARA SP 11.548.298

11 SOROCABA SP 11.492.608

12 MOGI DAS CRUZES SP 9.263.818

13 BRAGANÇA PAULISTA SP 7.831.648

14 ITAPECERICA DA SERRA SP 7.371.417

15 MONTES CLAROS MG 6.712.571

16 JOÃO PESSOA PB 6.653.416

17 DIVINÓPOLIS MG 6.209.730

18 RIO DE JANEIRO RJ 5.848.149

19 BELO HORIZONTE MG 5.599.309

20 ITAJAÍ SC 4.887.362

21 SÃO JOSÉ DOS CAMPOS SP 4.781.134

22 SÃO BENTO DO SUL SC 4.741.086

23 JUNDIAÍ SP 4.602.148

24 SALVADOR BA 4.579.964

25 CAXIAS DO SUL RS 4.557.042

26 SÃO CARLOS SP 4.357.076

27 TATUÍ SP 3.706.875

28 RECIFE PE 3.620.752

29 SETE LAGOAS MG 3.458.461

30 NATAL RN 3.286.883
Fonte: Elaborado pelo BNB/Etene, com dados do IBGE (2022a) e MTP (2020).  

A Tabela 7 mostra as 15 maiores microrregiões de remuneração do Nordeste, Norte de Minas Ge-
rais e Norte do Espírito Santo, excetuando aquelas já mostradas na Tabela 6, em termos de valores de 
remuneração do trabalhador da indústria têxtil.

Tabela 7 – Microrregiões geográficas do Brasil selecionadas da área de atuação do Banco do Nordeste 
– os 15 maiores valores de remuneração do trabalhador na indústria de produtos têxteis, 
depois das citadas na Tabela 6 e seus rankings nacionais – 2020

Ranking nacional Microrregião geográfica UF Valores de remuneração (R$)

32 PACAJUS CE 3.140.087
34 PIRAPORA MG 3.004.283
35 CAMPINA GRANDE PB 2.998.866
41 MACAÍBA RN 2.427.323
50 SERRINHA BA 1.959.176
51 ESTÂNCIA SE 1.883.939
56 CATU BA 1.732.221
60 ARACAJU SE 1.550.489
61 MATA SETENTRIONAL PERNAMBUCANA PE 1.447.669
64 ALTO CAPIBARIBE PE 1.315.716



Escritório Técnico de Estudos Econômicos do Nordeste - ETENE 7

Ano 7 | Nº 253| Novembro | 2022

Ranking nacional Microrregião geográfica UF Valores de remuneração (R$)

67 VALENÇA BA 1.284.531
71 BAIXO COTINGUIBA SE 1.048.425
74 VALE DO IPOJUCA PE 1.032.241
75 FEIRA DE SANTANA BA 1.009.162
82 ITAPORANGA PB 925.169

Fonte: Elaborado pelo BNB/Etene, com dados do IBGE (2022a) e MTP (2020).

4 Caracterização da Cadeia Agroindustrial Têxtil no Brasil

A estrutura da cadeia produtiva e de distribuição têxtil e de confecção engloba desde a produção das fibras 
têxteis até o produto acabado e confeccionado, incluindo a distribuição e a comercialização. 

A indústria têxtil propriamente dita constitui uma etapa dessa cadeia, compreendendo a fiação (fios), a te-
celagem e malharia (tecidos) e o beneficiamento (tinturaria, estamparia, lavanderia etc.). A indústria têxtil é 
suprida pelas matérias-primas têxteis, compostas de fibras naturais, onde se sobressaem o algodão e o linho, e 
de filamentos sintéticos (derivados do petróleo, tais como poliéster, polipropileno, náilon e acrílico) e artificiais 
(oriundos de orgânicos naturais, como raiom viscose e acetato originados da celulose). 

Uma etapa mais à frente constitui as atividades da indústria de confecção de artigos do vestuário e acessó-
rios, que compreendem a fabricação de peças do vestuário, roupas profissionais e acessórios, tais como gravatas, 
chapéus, bonés, cintos e lenços.

O processo produtivo da cadeia têxtil se inicia com a matéria-prima (fibras e filamentos) sendo transformada 
em fios nas fábricas de fiação, seguindo para a tecelagem plana ou para a malharia e, finalmente, para o acaba-
mento. Cada uma dessas etapas possui características próprias, existindo descontinuidade entre elas. Assim, o 
resultado de cada etapa constitui o insumo principal da seguinte. Cada um dos elos principais subdivide-se em 
várias operações conexas, mas igualmente independentes entre si. A independência das fases principais e das 
etapas inerentes a cada uma delas decorre do fato de que cada etapa elabora um produto intermediário, embora 
em condições pré-determinadas pelo sistema de produção. A Figura 1 apresenta a configuração do fluxo produ-
tivo da cadeia agroindustrial têxtil. 

Figura 1 – Cadeia agroindustrial têxtil

Fonte: Elaborado pelo BNB/Etene, com dados de Costa e Rocha (2009).

A descontinuidade das operações possibilita flexibilidade na organização da produção e a existência 
de empresas com escalas de produção e níveis de atualização tecnológica diferentes. A tecnologia básica 
dos processos produtivos está incorporada aos equipamentos, não apresentando problemas de acesso. 

Uma característica marcante do setor têxtil é o alto grau de verticalização presente, especialmente 
nos elos de fiação e tecelagem, fiação e malharia e malharia e confecção, existindo também um peque-
no número de empresas que possuem todos os elos da cadeia integrados verticalmente. 

Como exemplos de grandes empresas verticalizadas que atuam na Região Nordeste, podem ser 
citadas a Vicunha, a maior indústria têxtil da América Latina, com fábricas no Brasil (Ceará, Rio Gran-
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de do Norte e São Paulo), Argentina, Colômbia, Equador, Peru e México. A Coteminas também se faz 
presente no Nordeste, com fábricas no Rio Grande do Norte e Paraíba, além de Minas Gerais (matriz) e 
Santa Catarina, e no exterior, Argentina e E.U.A. A Coteminas é proprietária de marcas como Santista, 
Artex e MMartan.

5 Desempenho da Produção de Têxteis do Brasil, Nordeste e Ceará

As indústrias têxteis do Brasil, Nordeste, Ceará e Pernambuco já estavam em recessão em abril/2019 
e se recuperaram em maio/2021, exceto Pernambuco, que se recuperou em outubro/2020, quando se 
considera o acumulado de 12 meses (Gráfico 2).

Com o impacto da crise da pandemia de Covid-19, a partir de março/2020, observou-se já uma 
piora do quadro de recessão da indústria têxtil, sendo que o Estado do Ceará foi o mais afetado, com 
queda de 29,4% de sua produção em junho/2020. Contudo, a partir de então, observa-se o início de de-
saceleração da recessão no setor, culminando a recuperação em torno de maio/2021 e agosto/2021. A 
partir de então há uma desaceleração do crescimento e o retorno à recessão a partir de outubro/2021, 
sob efeito das terceira e quarta ondas da Covid-19, da guerra da Rússia (a partir de fevereiro/2022) 
e do lockdown de cidades da China, terminando o mês de agosto/2022 com taxas de crescimento de 
produção para o Ceará (-1,8%), Brasil (-14,7%), Nordeste (-17,8%) e Pernambuco (-25,0%).

O Relatório Focus do Banco Central, de 04/11/2022, estimou para 2022, aumento de 2,8% do PIB do 
Brasil, no entanto, prevê-se que o setor acompanhe, em percentual bem menor do que esta projeção, 
em parte, devido à alta taxa de juros.

Gráfico 2 – Taxa de crescimento mensal da produção física de produtos têxteis do Brasil, do Nordeste 
e do Ceará, acumulado dos últimos 12 meses (Base: mesmo período anterior) – (%) – 
maio/2019 a agosto/2022

Fonte: Elaborado pelo BNB/Etene, com dados do IBGE (2022b).

6 Nível de Utilização da Capacidade Instalada

A Utilização da Capacidade Instalada (UCI) mensal da indústria têxtil do Brasil, representada aqui 
pela sua média dos últimos 12 meses (Gráfico 3), no período de abril/2019 a julho/2022, partiu de 
82,7% de UCI em abril/2019, quando em seguida veio diminuindo e com a pandemia, partindo de 
março/2020, chegou à mínima de 80,1% de UCI em junho/2020. Depois, passou para trajetória de 
recuperação, marcando sua máxima de 87,8% de UCI em setembro/2021, o maior valor no período 
em pesquisa, corroborando as informações constantes do Gráfico 2. Em julho/2022, a UCI foi aferida 
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em 86,2%. Espera-se que à medida que diminuírem os impactos negativos da guerra da Rússia e dos 
problemas relacionados ao lockdown da pandemia em cidades da China, a tendência é de aumento 
da UCI de produtos têxteis. Do contrário, e é o que pode estar acontecendo conforme constata-se nos 
Gráficos 2 e 3, estes efeitos negativos ainda persistirão em 2022 e 2023.

Gráfico 3 – Brasil – Utilização da Capacidade Instalada (UCI) da indústria de têxteis mensal – (% mé-
dio) – média dos últimos 12 meses – abril/2019 a julho/2022

Fonte: Elaborado pelo BNB/Etene, com dados da CNI (2022).

7 Exportações de Têxteis em 2022

A Tabela 8 mostra as exportações de produ-
tos têxteis do Brasil e Estados, acumuladas de 
janeiro a setembro/2022. São Paulo é o maior 
exportador do Brasil e já enviou para o exterior 
o equivalente a 81,5% do total do ano passado, 
mais que proporcional, quando se considera os 9 
meses do ano; Santa Catarina, o segundo maior 
exportador do Brasil, já alcançou 89,6% do ex-
portado em 2021; Bahia, o maior exportador do 
Nordeste, 80,4%, Minas Gerais, 106,3%; Paraná, 
97%, e Ceará, 73,9% das exportações de 2021. 
Até setembro de 2022, o Brasil exportou 85,3% 
do valor de 2021. Conclui-se que há tendência 
das exportações de têxteis do Brasil obterem 
crescimento das exportações em 2022 acima do 
ocorrido no ano anterior.

Tabela 8 – Brasil e Estados - Exportações (FOB) 
de têxteis acumuladas de janeiro a 
setembro/2022 (US$ 1,00)

Estados Exportações (2022 até setembro)

 São Paulo   265.280.825 

 Santa Catarina   122.672.260 

 Bahia 70.675.704 

 Minas Gerais   57.152.840 

 Paraná   51.567.533 

 Ceará   40.269.709 

 Rio Grande do Sul  31.191.877 

 Rio Grande do Norte  23.960.998 

 Rio de Janeiro   9.500.767 

 Paraíba  8.802.644 

 Pernambuco   3.493.525 

 Mato Grosso do Sul  795.744 

 Demais Estados   1.470.317 

BRASIL  686.834.743 
Fonte: Elaborado pelo BNB/Etene, com dados do Ministério da Economia (2022). 
Nota: Têxtil - produtos 5204 a 6006 (não incluso algodão) do Harmonized 
System (HS) Codes Commodity Classification. Valores do Brasil excetuam 
mercadorias “não declarada” e/ou de “reexportação”.

8 Perspectivas para a Indústria de Têxteis

•	No Brasil, a produção de algodão tem a sustentabilidade como prática difundida e atualmente 86% 
de toda a produção é certificada com as melhores práticas. Cada fardo de algodão vendido pode ser 
rastreado por códigos de barra e códigos QR. A ideia deve ser estendida para o setor de vestuário, 
de tal forma que o consumidor tenha ciência sobre a sustentabilidade (ESG) praticada desde o plan-
tio do algodão até à venda no varejo.

•	Os pilares do que tem sido discutido na União Europeia para o setor têxtil e seus impactos nas em-
presas brasileiras e latino-americanas são sustentabilidade (reduzir impactos ambientais), aumen-
tar a resiliência industrial e uma nova política de comércio global. Haverá um caminho de transição, 
em que empresas adotem novos padrões e continuem competitivas. As empresas globais devem 
atender a requisitos de ASG. A ideia é que, por exemplo, roupas produzidas na Bélgica, Brasil ou 
Bangladesh respeitem os mesmos padrões. 
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•	Na visão para 2030, da comissão da União Europeia, os produtos têxteis que entrarem em seu mer-
cado devem ser duráveis, reparáveis e recicláveis; em boa parte, feitos de fibras recicláveis; livres 
de substâncias perigosas; e produzidas respeitando os direitos sociais. 

•	A produção de roupas “circulares” preferíveis às descartáveis deve se tornar a norma, com estrutu-
ras suficientes para reciclagem e com a diminuição de incineração e aterramento industriais.

•	A China está perdendo participação de mercado, conformando uma oportunidade para o Brasil, e al-
gumas janelas de possibilidades estão elencadas para o maior desenvolvimento da indústria têxtil do 
País, tais como a ratificação do acordo União Europeia-Mercosul; desenvolvimento de uma indústria 
forte de têxteis técnicos (têxteis não moda, cama, mesa e banho); exploração de oportunidades de 
alto valor agregado em fibras, filamentos e têxteis técnicos; Aumento da transformação local do algo-
dão (fiação e itens de maior valor agregado); e aproveitamento da disponibilidade de matéria-prima 
de fibras sustentáveis, como por exemplo, o liocel, que é um tecido de fibra natural de celulose ou de 
pasta de madeira, que utiliza menos água e não tem subprodutos tóxicos em sua produção.

•	Para 2022, o IEMI (2022) projetou variação de -7,9% no volume de produção de têxteis em rela-
ção ao ano anterior, atingindo 2 milhões de toneladas, para o Brasil. Foi estimada produção de R$ 
63,7 bilhões, isto é, variação de -1,2% em valores nominais (incluída a inflação), referentemente 
ao ano anterior. No que concerne ao comércio internacional, para a exportação, variação de 2,3% 
foi previsto para o volume exportado e de 16,2% em valores em dólar, para 2022. Projetaram-se 
variação de 6,3% para o volume importado e de 14,6% em valores da moeda americana. Para 2022, 
estima-se variação de -4,6% para o volume no consumo interno aparente (produção industrial não 
exportada, para consumo interno mais importações), equivalente à variação de 0,0% em valores 
nominais (R$), em relação ao ano passado.
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